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tes da nova Tah 
alhos em via de c governo augmentara 
ertera é muito mais interes. | pamidario exagerad 
pari Iene do que O desenho das estas | dE escrever do ovções 
es E mais conhecidas" ou menos embandeira: | recebiam na sua pasiagé 
SÊ devo o emthusianino e as bandeiras de que | ver as, festas, que a Gn 


Essa viagem foi uma sucessão continua de | ção dessas festas era 


forro da Dolra-Ta 
dolatto do Viadi 


CURONICA UCIDINTAL. 


Foram. quatorse 
dias de festa e de 
alegria. abi por esse 
Agora, aenbou-ses 
estoraram os ul 
mos. foguetes — & 
com elles a vida 
duma pobre mulher 
em Paredes — apa. 
aramese as ultimas 
que fo- 

velas de ste 


edlilcios publicos d 
Lisboa, felrei. re 
cio da Ajuda; é a 
sum pacaçes sem- 
saborana. de” todos 
or is, 

e estas passa- 
ramo e nós Vamos 

aviao aqui são 


idamente, sem Con- 
tar 0 numêso de fo 


cas que se 
em cinta 
vas, d'aquellas que 
E Conservaram Fê- 
chadasnfum silencio 
je parece profun-. 
lamente. político, 
emquanto 6, Oct. 
DENTE sé prepara 
para registrar a cau- 
sa dessas festas e 
dessa viagem real, 
dando em gravura 
varios. pontos. mais 


e prejudi 


dad 


festas, de banquetes, e de ovações; os jornaes do 


sas festas com um zelo 
d. Na sua febre 
jantes 

n, Chegaram a descre- 

arda. tinha feito As. 


que os 


nina que Td 
gar se realmente es 
sas festas se vinham, 
ado, 

Os jornaes du op- 
posição seguiram 
Caminho. dilierento 
e em toda a parte 
que os reses vinjan- 

passavam viram 
qiera e amet 
phrios 

Ainda desta ves 
dade ei o m 
termo: tirando, 
media aostelegram- 
mas dos jornacs do 
governo é da oppo- 
acta dos. 

lia real 


ram a 
portugueza 
q SE festejos não 
riveram sigoiicaç 
alguma partida, a 
ndo seno Ponto: 
esses festejos cxpli 
Gamese primeiro pel 
a sympathinenorme 
que cipa 
n torno "de 
ei D Lu é 
nha, que 


cão, pela ama 
de! E bondade dos 
podem ter inimigos, 
Jegundo, pelo p 

tigio que fem A reaz 
lera Ca aristocracia 
de os senhores da 
morgados do Sitio, 
de poderio e de con- 
jilração, últimas 
feudãcs, teredico 
pelo desejo de bri- 
lar, “de poser “em 
grana sejghetr que 


a fodôs 0 clegantes 
e província, é por 
úitimo pela fome de 
festas, de luxo, é de 
grandezas, “que ha 
or ceras” pequenas 
Bídades e vilas, on- 
dy, de a vida Corre des- 


O OCCIDENTE 


5 essas festas continuadas que fazem das 
capitães o sonho ambicionado dos provincianos. 

o Pórto, às festas tiveram outra explicação: a 
approvação' do syndicato de Salamanca. O Porto 
quiz pagar ao rei e ao governo a divida de gra- 
tidão que contrabira pela approvação do syndi. 
Cato, & ao mesmo tempo, fazendo umas festas 
dexplendor excepcional, despicar-se de Lishoa, 
que tanta opposição fizera à esse syndicato, € 
dpposição que foi até ao extremo grosseira e vil 
dá pedrada é da arruaça. a 

O passeio real durou quatorze dias. 

Ôs"renes viajantes percorreram durante esse 
tempo, Coimbra, Mangualde, Carregal, Vizeu, 
Guarda, Parto, Povoa, Lamego, é outras peque- 
nas povoações menos iiportantes deixando por 
toda a parie boas « súudosas recordações, nos 
ticos, a recordação de festas brilhantes é alegres, 
nos pobres, à recordação das esmolas com que 
à cavidade e magilicência regia consolo mui- 
ta miseria e ensigou muitas lagrimas de fome. 

— Ao passo que a familia real regressa para 
Lisboa, Lisboa fáz as uns malas, pira fugir ao 
calor.€ à sensaboria que nos invade e alastra-se, 
em pie-ies, em miatindes, em bailes, pelas praias 
pelas estações thermacs, e pelos campos das 
Proximidades das nossas barreiras, ; 

É és achamos muita rasão à Lisboa, e-à 
nossa pena é não a poder seguir por abi fóra. 

As. intenções, dos Hsboctas, que eneootram 
apents ma cidade para os entreter os cspes 
os alo Coliseu dos Recreios, que no fim de tudo 
são Um bello divertimento para as noites insipidas. 
mas não conseguem ser um assumpto para 0 
cavaco quotediano — a não ser que à actriz ita- 
lina, Marini, que vem de Madrid precedida de 
ande reputação, « que traz Um reportorio varia- 
o que comepá à' apresentar quando nós revemos 
estar provas, de torne em, Aconteci 
atenções dos. Tiboctam diziamos m 
para à guerra do Egypto e para 0 proces 
hayron, ox dois ensos de sensação que A Europa 
tica muda. pelos seus grandes jornães, 

A guerra do Egupro é uma questão muito de- 
batida e muito complicada, pára que nós, to- 
mando Agora ares de Bismark comecemos a de 
fino, rechcando a nossa narrativa de alt 
prophecias politicas, e retalhando o mappa mundi 


tonto “aquelles velhos de Tolentino, no alto de | 
s 


a. Catharina. 


regtamente relação à Portugal, e estranhamos que 
Neja, eia extctameute aquella em que ninguem 


fila, a começar elo govemo. 
Referimo-nos à questão de Marrocor. 
Marrocos que tem todos os direitos à nossa 


consileração já. como museu das reliquias das 
ond, Muliis façanhas, já como ponição impor- 
Camtasia para. O. nosho commercio, e pafa a 
ssa, atonomia, est ha que tempos exilado dos 
Atnções dos estadintm portugues. 

gr, à Mospnha. pletende mandar para Já 
vimtê mt homens, de prevenção, por causa das 
Somplicuções que pódeirazer à guerra do Egypto, 
nto Emprinuamos 1 deixalso estar no exilio da cs- 
tm) & disculimos com muita seriedade « 
“is menu don banquetes que se deram 
na ua viagem pela provincia, € procura 
mos. tirar iações Me prande alcance social dos 
Poets é la Romaine é das Escaloppes à la Royale 

lrehicos'e republicanos. 
à provinci É 
Deus nos livre de fazermos com isto uma cen- 
aura a Portugal; pelo contrario, queremos fazer- 
Ie até um elogio, porque continuamos a achal-o, 
tum logica cncaniadora. y 

DO crime Fenayrau que é outro menino ho- 
nito dus nitenções laboctas, é resimente um er 
me exioso. e conginal, em que ha como disse 
um jornalista frances, o seu quê de Shaksapeare 
e'de Ponson Term de Othelo e de Rocambole, 

Fenayrou é um hoticaria casado com uma mu- 
ther bonita, Gubriela, que peincipiou por enganar 
o marido tom um dos seus amigos Íntimos, & 
Acabou por enganar esse amigo com 05 Outros. 

Entre estes amantes, um d clles chamado Av- 
bert era praticante da 'pharmacia Fenayrou. 

Ão paiso que o patrão dava cabo do que 
nha no luto, é em apostas nas corridas, & pra- 
ticante foi trabalhando, mjuntando dinheiro, é por 
fim estabeleceu-se, 

Um descia, 0 outro subia, e Fenayrau come. 
gou a ter por Aubert um odio implacavel, enor- 
She, que a descoberta dos amores delle com sua 
lhar veio augmentar. 

Como. soube Fenayrou d'essts amores? Por 
confissão expontanea de sun mulher, que sentin- 
focae abandonada por Aube, sabendo que elle 
pensava. em. ensarnse; lançou mão deste meio 
Dara se vingar do ve amante. 


i | 
questão ha uma coisa que dig quasi di 


Essa vingança foi terrivel, medonha assom- | tavel talento artistico, e a sua decidida vocação, 


brosa: Gabriela e seu marido alúgaram uma casa 
em Chatou; ella deu ali uma entrevista 30 seu 
amante, entrou. com le na. casa, onde já seu 
“marido e O irmão diese, Luciano, um caracter 
fraco, pusílamine, que tomava todos os 
como se fosse de céra, — estavam escondidos 
Som todos os utensilis para o crime, cuidado- 
Sente preparados: converanu com ele em. 
ano set marido se preparava, « depois ajudou 
à'matalo, deseatregundhe sobre o eranco as 
morteliadas que o esmagarany emquanto Fenay- 
Tou o agarravas e depois ajudom a despiio, a 
cnrolato como “um fardo, quebrandosedhe & 
força as articulações, a envolvelo em tubos de 
elmo, para que não bovasse ao decina gua 
à taparêmlhe à boeca com um prego, para que 
à agua ensrando pela boeta o não ice He. 
tuar, e finalmente mulher, marido e cunhado, 
meteram a pobre victima iuma carreta, e leva” 


rama à braços até À praia e lapçaram 'o cadaç 
ver ão rio, é vieram depois, latar-se à casas 
Susa ft essanguemados e Gear mui 
Ranquilos. 

'O rime fra bem combinado e bem exseutado, 
mas 
b 


mpainha do diabo descobriu-o, o cadaver 
ou un pescadores encontraram, polca 
o plolographar, apareceu logo quem 0 reco- 
nhçecse aperar do estado de decomposição em 
que estava, os amores de Aubert com Gabriclla 
eram conhecidos e fizeram logo descobrir Os cri- 
minosos, e o tribunal de Versailles acaba de 05 
julgar n/um processo demorado € cheio de epi- 
Sodios, e em que à crime se provou claramente, 
com à o cynia dos reus, e em que se 
provou tambem que não fora o erime que armara 
& braço do marido, mas sim 6 imeresse de apa- 
gar pára sempre nós labios d'Auber: a confissão 
dum crime de abortamento que Fenayrou com- 
mettera. em tempo, e condemnou o boticário Fe- 
nayrou à morte, sua esposa, Gabriel Fehayrou, à 
trabalhos publicas por toda a vida, e Luciano 
dez annos de trabalhos forçados ! 

jgora Uma anedocta. curiosa contada por 
Albert Delpir, o grande romancista e dramaturgo 
do Filho de Coralia a proposito d'esse crime, é 
do rabaho dithcil da defeza do assasino. 

Albert Delpit, que conhece muito a America, 
assitio Já a um processo identico, em que o ado: 
gado do marido assassino, era Henry Clay, hoje 

der da democracia no senado dos Estados 
ilos, e então um dos primeiros advogados de 
New-York 

Meney Clay defendia. um fabricante de assucar 
acsurado de ter assassinado o amante de sua mu- 
Ier, como. Fenayrou, mos em vez de o matar a 

cosera-0 na caldeira de purificar as 
do criminoso era muito syrhpatica 
gente sabia, que o marido. 
as e du 
todos os odios, recaliam portarito 1h 
placaveis contra elle. O advogado não desa 
mou porém : j 4 
Senhores, disse elle aos jurados : não te- 
nho senão um cousa a dizer-vos, O eusto duma 
caldeira de cannas de assucar é de 5000 doll 
tes (grSoofooo réis», O meu cliente preferiu pois 
à Sua vingança aos seus interesses pecuniarios. 
E finalmente é a primeira vez que um marido 
nas Estados Unidos, fem a idda de coser o amante 
de sua mulher. 

É o criminoso foi absolvido; pela  origi 
dade do seu crime! Aqui tem um novo. cami 
nho aberto à eloquencia judiciaria ! Senhores 
advogados, aproveitem. 

Gervasio Lubato, 


== dispensa 
AS NOSSAS GRAVURAS 


ACHILLES RANHOIS 


Faleceu no dia 3x de julho ultimo depois de 
um doloroso. padecer « de longa, agonia 0. no- 
ave Seeoogrdpho Achiles Rambris fquelle que 
colaboração eleeiva com. Cindi teve por 
gui aos o Ocio da acenographia em 

artogal: a 

“Cinstá morreu ha dois annos, é Rambois nunca 
mais tornou a pegar no pincel € agora foi aco 

nha” na grande, itgtem 0 seu Unico. amigo 
imo e'o seu querido colisborador 

chile Ramiois naseeu em Mião no pr 
méiro, quan diexe seculo, é na Academia 
Tagrueld cidade, fez os seus estudos de pintura 
E E srenitetura, fazendo do mesmo tempo o 
Surdo de engenhára, carreira a que sua Familia 
o desimaçã. a 

Estrcanto a sua familia desmoronou-se, seu 


pae morreu, é Achilles aproveitando o seu no- 
o 


entregou-se exclusivamente ao estudo da pintura, 
guindo-o no Pareo da Academia Secnogra- 
pica de Milão sob a direcção de Sanchírico, 
que reconhecendo as suas raras aptidões o nfl 
à dedicar-se à seenograpbia 
Rambois animado pelo seu méstra fez as suas 


primeiras provas no theatro da Seála, é em 
385 A escripturado. pela empréza, do iheatro 
de 5, Carlos de Lisboa, para servir de pintor 


ausiliar ao scenographo Baquer. 

Veio então para Portugal, mas ningem atten- 
tou m'elle : pouco depois porém, Baquer morreu, 
€ Rambois saíu da sombra, pars occupar 0 Jogar 
vago pela morte d'aquelle arista, é Jogo. hos 
seus primeiros irabalhos se revelou brihante- 
mente, começando a ganhar a sua grande é me- 
recida' reputação, 

Como porém a feição especial do seu talento 
antstico, fosse a architectura, Rambois conseguiu 


Blico de Lisboa, 
À união desses dois homens constituiu por 
assim dizer uma verdadeira potencia artistica em 
Portugal, é sua influencia estendeu-se desde 0 
thestro até d architecture construeção de mui- 
tos edificios de Lis 
Essa influencia teria ido mais longe, e 
sido mais proveitosa « util, se. não fosse balda 
antiga em Portugal os governos não. fazerem 
caso algum das Bellas Artes 
Rambois e Cinati, tinhamat, compenctrado 
tanto dus grandes necessidades da arte cm Por- 
tugal, que Chegaram à propór 40 governo a crea- 
de uma escola právica de prespectiva  pin- 
tura "seencographica, decorativa, 4 maneira. do 
Paco de Milão. (0 
Esta proposta, porém, foi desprezada pelo po- 
vemmo, & 08 doi? Mustré artitao, natal e jus 
melindrados com a recuio de uma pro- 
ta em que elles davam muito mais que rece- 
bjam, é que sra de muito. mais vantagens para 
o pair que para ciles, começaram à ser da maior 
Pegtsimenia na admissão de Wscipulo, e a retra- 
ir o. mais possivel os segredos da sta arte, 
“Achilles Rambois, quando a sua proposta foi 
recusada, dissera £ 
Bom, já vejo que me resta trabalhar para 
a minha terra 


n Rambois era q proprh 
tario da bem conhecida cervejaria Jansen = | 
“gou-as À municipalidade de Mão, para instituir 
cscólas de pintura e outros estabelecimentos de 
educação. 

Rambois era um espirito concentrado, wi ver- 
dndejro misanthropo. Querem uma prova do seu 
caracter excentrico * Cinati era para Rambois 
como que un irmão : pois munca conseguiu que 
Rambols se sentasse d sui mesa um dia à játi- 

que transpozesse ox humbraca 
ota: Ito, comtudo, não impedia que 
Rambo tivesse por Clnati a mulor amisade, que 
os dois se dedicassem a mais reciproca afeição 
e guardassem sempre,um para o outro,o mais deli- 
cado é eserupuloso respeito das suas atribuições, 

Na sua colaboração de longos anos nunca 
um deles invadiu a especialidade do antro, 
nem mesmo nas coisas mais insignificantes. 

que Rambois mostrava 

tinha uma compensação 
«Pamores pélos. 

homens, mas adorava os gatos, como Theophilo 
Gaúicer, e no seu atelicr ema enorme 
quantidade de representantes da raça feliná, que 
querida e predilecra do grande 


parte ds imundo Rabois séria um 


Em toda a 

motavel pintor diarehitectura, conhecia a fundo 

a prespectiva e o claro escuro, era de uma cons- 

ciencia rigorosa no desenho & nos detalhes da 
o 


construcção dos seemarios, seguia ns tradições 
da grande escola italiana, tirando, como todos 
os pintores d'essã. escola, mais recursos do claro 
escuro e harmonia, do que da côr. 

“Tinha uma grande facilidade de producção 
segundo aflirma o seu discipulo, o seenographo 
Procopio, nunca repetia uma linha, nem uma 
tinta, tal era a firmeza e segurança do seu lápis. 
e do seu pincel > 

A sua obra É enorme, é durante quarenta an- 
nos, a coliaboração de Rambois e Cinate pro 
duzlu mais de, 600 secnarios. 


O OCCIDENTE 


187 


“As primeiras scenas que, ambais pintou em 
Lisbol focar pára 5. Carlos e para o théatro 
das Larangeitab, então no atu tempo aureo, E 
Produsians logo no público funda sensação é = 
focam um verdadeiro successo. 

Não E exequivel enumerar aqui todas as pe- 
gas tim que Hguraram, seenas auas, entretanto 
Fit remos com as mais notaveis, nó Roberto do 
Dio seca do claustro, na dahça Esmeralda 
A corte dis Milagres, no” Próplta, a Cathede- 
TEU tavtas outras que O público de S. Carlos. 
ão esqueceu decerto sind. 

o lento de D; Maria, apareceram tambem 
ieahos nitbimos de Rambois & Gina, 
Cimo por esemplo o explendido panorama do 
MegssRi má Goras à olhcina dos Noóre e “Ple- 


deus a scena final do ousa é mis 
Tas outras, 7; 
De rento os seus trabalhos são tão conhecidos. 


mutil citalos para que 0 pu- 


do publico, que é 
Mico se lembre deles, c di 
brilhante de Rambois. À 

Quando o collaboradar ilustre de Rambois, 
José Cinatti, falleceu, aum artigo que o Ocer 
parte publicou então 1 o sr. Jayme Batalha Reis. 
lembrou muito acertadamente à conveniencia de 
de respéitarem algumas scenas desses mestres, 
arehivando-ns como, verdadeiras relíquias d'arte. 

Eserevendo a lima inha ds, foca Ui 
graphica do, grande scenographo. Rambois, não 
epa o de asi ara 
agem à memoria dielle, « em serviço. nos ar- 
tistas futuros. 


FRANCISCO JOSE VERREIRA DO AMARAL 


O “Oceipesre dando hoje o retrato do novo 
governador geral de Augola, cumpre duplamente 
DON programa. parque no meimo tempo que 
Sogiird palio lapis? do desenhador a physiono- 
TOR rh homem chamado pelo governo a oe- 
upar um dos mais Importantes, Kraves cargos. 
a eirasvos do vIamar cega tambem à 
adora dum dos olheides da máriaha por- 
Pa que maiê otavel se. tem tornado Dela 
tuftera pela seriedade do seu caracter, pela 
iigvação dd seu” espirito, pela dedicação. pro- 
a oligente com que. se tem entregado 
an do da, cl administração colonial 

aco Janquim Ferreira do. Amaral, lho 
do Mane olhsil de marinha. João. Maria Fer- 
dera do” Amara, nasceu em Lisboa a 14 de ju- 
nho de 18d 

Minha clio annos apenas, quando seu pas 
foi raigociramente assassinado pelos. chinas em 
Macao onde estava Fazendo. um excellente go- 
Att é ficou portanto a sua. educação entregue 
Aenldamente a qua mãe que é urma das senhos 
Eai inteligentes e mai llutradas da socie- 
ade portgueta o 

A a hanos Ferreira do Amaral assentou 
praça, no marinha, 408 13. conclui Os seus pre- 
Poty, é eve Úe esperar um anno, com to- 
Ss ns atas habilitação literarios já &ompleas 
para que à edad fhe premitise matricular-se 
Da estola polyteehaiea. 

Eca UE qdumbro de 1855 foi fito aspiranta, 
cam VE terminou 0 curso, em 28, de janeiro 
Sia! oi promovido a guard. marinha, em agosto 
do. nheanio nn a temente graduado, em 17 de 
perdi de nSg a segundo. temente lectivo, 
e eim 48 de julho de 1874 à 1º tenente 

Durante este tempo, e mos. diferentes postos 
que ai subindo, Amaral, embarcou 19 vezes, 
ASercendo à bordo cargos importantes, cimo por 
asemplo, o de conmandame, do hidte “Penha 
Fim comandante da estação naval da China, 
ie da corta náo & da, fa 
Do Fernando, onde. foi instructor d'arilheria, e 
nalmente comandante da corveta Puge de 
“aim, lg qu! exercito poa 
chamado para o Hoverno geral de Angola 

no Pia dé marinheiro, Pereira do Ama- 
ral tem uma expedição arriseada, & que cobriu 
Dos home de gloria, a expedição de guerra 4 
fita "Oriental, commandando O vapãr, Tete, & 
cmg em og om ava, yo do 
mluago e dois no, Zaire, nos quaes deu provas. 
porra e de Neroica sangue fio. 

E r6ia € 1819 Ferreira do Amaral governou 
primeiro Alossamédes « depois S. Thomé, e mes. 
Fei oie governos deu provas de alto tacto admi- 
Miatvo e de inquebrantavel e intransigente 
energia 

A itriga fio demitir sob uma acusação ca- 
Iumniosa de excesso. de, severidade, column 
que ele se defendeu brilhantemente em publ 
ima conferencia no salão da Trindade. 

Ha! cerca de dois anmos, o ilustre oh 
marinha casou em Lisbom. 


ico, 
al de 


Fyndemé dO o 41 do 28 va 


“Agora O governo, com um bom tacto, que 
oxalá os governos Sempre tivessem, escolheico 
para governador geral 4'Angola, lugar vago pela 
os prematura do se. Datas escolha, foi 
acolhida com appláuso por toda a gente que se 
Reerasta pelas Edlonias & que conhece Ferreira 
“lo, Amaral. 

"No dia 5 dieste mez 0 ilustre marinheiro par- 
tio para Angola, e É de Esperar que no seu novo 
E importantíssimo cargo, augmente à gloria bri- 
ibante do seu nome, € faça prosperar a, provin- 
cia entregue ao seu governo; À sua inteligencia 
e à sua energia. 


—— eo 


CAMINHO DE PERRO DA BEIRA. 


Portugal, que ainda ba 25 anros não possuia 
e os de caminho de Ferro aber, é exe 
Ploração publica, possue foje uma rede. já im- 
Piaíne, E'que 54 vie completando com linhas 
Powts e ramies, que mam futuro pouco remoto, 
Terão chamado” a! toar parte no banquete da 
visação, a maioria das posvações do pai 
Var uia gação pequena, cuja agricultura atrae 
ata fodostia decida e comércio pouco ar- 
Fotado Me não. permitia usar largamente. dos 
Sola pareos recurtos, o esforço tem sido Nereu 
leo: Paão é porisso de estranhar que para faz 
anos! o que já estava começado na E 
Sô; tenha contralido uma divida enor- 
E cuja Importância dó pode ser atenuada pel 
inendos bineticios matériaes, que se teem d 
Famaio pelo pair. 
do Em disso a consideração de que 
tambem ba So anos, apenas havia construidas 
Nina povas Teguas de estrada qrdinaria no M 
aloe Pque a consrucção ul rede da viação 
Pocia fem caminhada a par da construsção da 
Viação neslerada, atingindo, uma extensão Jilo- 
Meffica enorme, para a partilha dos encargos de 
Qi quarto de setulo de vida nacional. 
Es comestavel verdade é muitas vezes ese 


qecida e iranstornada durante as pugnas par- 
Afins sara honender do pais é hoje ão réco- 
ahecida, que. os seus fundos conservam-se em 
estado de Eotação Hlorente nos mercados, à qual 
apenas soffreu ha doze para quatorze anos 
Wma ligeira depressão, por causas assaz notorias. 

'O paiz acaba de ser dotado com mais um 
desses grandes benefícios. civilsadores. Depois 
de tantos tempos de quietação e marasmo, Os 

as quebradas, os rios da nossa riguissima. 
ia da Beira, que nenhuma inveja teem 

viram em fim atravessobos esse 
de “Dei, como lhe chama o povo singelo, 
E silvo da locomotiva, acordando do seu somno 
secular os echos dormente das serranias, parece. 
dizer áquelles povos: 08, vinde 
partilhar, dá vida do Univei 

As festividades que a companhia do caminho de 
ferro da Beira e às povoações do seu percurso 
fizeram, por occasião da inauguração d est 
portante linha, foram brilhantes & Iegitimas. À 
Presença do chefe do estado e da familia real 
Taquelia festa portugueza, e n'aqueila região, 
onde ha seculos o rei se conhece pelo nome 
Se obedece por fama, segundo uma expressão 
energica do padre Vieira, devia causar profunda 
impressão miquelles montanhezes singellos, que 
de onge e por milhares vieram. presencear 
aquelie espectaculo novo, unico para elles, que 
Saudaram. com enthusiasmo, é cuja importância 
ainda mal sabiam conceber e apreciar. 

“inda. não ha vinte e cinco annos, a muitos 
velhos lavradores, de povoações mu 
Certancjas, é mais. proximas de centro 
rises é aetivas, ouvimos nós por muitas vezes 
Enclamar ainda, mencando a cabeça como o ve- 
lho de. Camões: caminhos de ferro em Portu- 
gal, munca v. os verá! Que dirigm clles hoje se 
Sivessem, ou que dirão os que ainda vivem com 
Felação a esta força do progresso, que tudo 
vence é domina? 

Eis, pois, mais uma linha lançada atravez do 

iz. Esta linha, atravessando uma provincia. 
ontuosa, necessariamente deve apresentar na 


ostra, & que 56 se 
e ncira parte comprehende a linha da 
mei reliende a. Hr 
Figudra Esta começa na vila da Figueira da 
figtcituada junto“ emboeeadura. do. postico 
Node, gotndo de loss as mação 
úima biria Segular lhe póde proporcionar. D' 
parte, eurvando-se, Nom 
Poeta approximando-se de Cantanhede, que 


apenas se eleva 169,7, torna a subir até Limede 
na elevação de 88n0, descendo para Cantanhe- 
de, tornando a elevar-se d'all à cota ge 12397, 
descendo. para Pampilhosa, onde vae terminar 
Com à pequena cota de Gy8,5 acima do nivel do 
cestinta “8 
E e a 


RECORDAÇÕES D'AVEIRO 


Sueisuato dn. 130) 


Todas as vezes que 9 sol contrafeito, nos ir- 
tervallos quentes das. chuvadas, cofva trabalho- 
samente por entre nuvens leves. uma luz esbran- 
quiçada é vacilânte, nos paredóes marginaes da 
na viam-se corpos valentes de barqueiros deita- 
dos ao comprido, a dormir; é nos parapéitos das. 
pontes, havia tambem curiosos ajuntamentos de 
marnolos « pescadôres, debruçados e mentos 
para as aguas marulhosis da ria. Conservavamese 
Meste exercício animado durante Tongas horas, 
Sempre tando a hgua dltrahente; é vistos por. 
quem passava, tinham aspectos exquistos, vafga- 
mente  arabes, mettidos denteo dos seus kabões 
de velha saragoça e capuzes postas na cabeça, 
Disseram-me úmia vez: 

ão 05 lasjaroni d'Aveiro, 
é de feio otavel que, emquamo os 
cadores de Murtosa, Nhavo, e d'outras povoações. 
eta d:Aveiro, abandonam as suas terras desde 
que o mar se mostra sa/aro, indo diligentemente 
à regiões estranhas prócurar o pio, 0s pescado- 
res propriamente aveirensesequer 0 mar dê quer 
não, nunca adem da cidade querida, passando 
às inverneiras tormentosas em permanie 

iras e lamentos, São d'uma mar 


en do lo, que preferem ez 
Signádamente: fómes tremendas a. deserto: É 
asnsam cond: gularment, com dr Pará 

s pontes amigas fita Com Gernura as nguds mar 
musas Ens 

ejam Má 4, estes costumes desencontrados 
de povos tão -visinhor, não ha elementos ibont 
pára o estudo profundo e consplcuo dis immigra- 
Sica de grego e pheilo ema porte da conta 
decida a 

“Recordo-me particularmente do typo original 
atum marmoto, que todos or dias passava aiuma 

erta hora. debaixo da minha, janeila bisbilho- 
ra; Momem carrancádo, barba, preta e ch 

e descalço « falando 10, baiuahio, palavras 
que sé perdiam sob “o. marulho brando 
“as aguia protintos, Em geral, chovia com forçds 
E il, cuidadosamente metido, no seu gabio for 
“ispersavel, o capuz bicudo atirado por cima do 
aitete, Já ia caminhando pachoreentâmente, fu 
uigado pelas Ditegas dsperas, todo encharcado — 
ms aconchegando. carinhotamente” debaixo lo 
gabião sum bom gusrdachiva novo, para se não 
olhar, cotado!” 

Um ia pas pelo bairro dos pescadores, 
que é afinal à parte mais Imeresente O Aveiro! 
Som “a uniformidade constante dos seus longos 
arruamentos, em que dum lado e d'outro se 
erguem modestamente as casar todas aes dos 
FeSsadbce=um pavimento, Fachada este, 

ranes, de ca, aberta 10 "centro. numa” portá 
larga, Iadenda” de duas pequenas janelas. Den- 
tros no chão terreo alatráde Uia camada de 
juncos verdes, finos 4 móveis pobres mas fimpis 
hos; pelas paredes caiadas, muitas imagens il 
giosas, mas tum traço sobretudo c Tão é 
E costume amigo que tem aquela boa pente, de 
somersar sempre abets rante o ente 

ec .)--08 portas dos quartos, ostentando sin- 
gelamente a. riquéra dis Caras cspaçosas todas 
Sopertas de colehas é lenções arrendados, eipes 
caca belhando alva ro melo de da 
celada” pobreza, ciecumjacent 

q Sentadas ás portas, algumas velhas quães fa- 
siam as rendas proverbines, Com uma bella agi 
dade das grossas mãos, liviss  lubeis por entre 
a embaraço extraordinário dos bileos Inúmeras: 
mocetonas florentes, ao pé, cosiam ou fayams É 
por algumas janella. via-se figuras. njas de 
Peietres ovos deiadament inligador so 

bre às grandes. violas, de cordas sumbidôras fe- 
+idas em queixumes sólucantes, com aquela dóce 
tristra cadente, em que parece referem-se 
às plangencias infinitas! do Íyrica oceano. 


(Contra) Monteiro Ramalho, 
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OBKAS PÚBLICAS EM CARO VERDE 


PONTE «paivcie D. canLOS» 


E 
do que esa 
a nommunlabi 
as duas mais importantes: regiões 
da produz e à qu 


ip | | 
volumes pesados em mais do d 
bro do seu valor v 


poi, esahe- 
idade o rango, 
fohiem. qua fossem 

des à vencer. À necessidade com 
tod o ie peso, intransigente, a. 
tal, impunha-se de” modo que há 
Salim ' 


don Orgãos é uma obra len 
€ reconhecida como iodispe 


recommendando-a 10 exame c e 
mudo das dlistinctos. engenho 


ilha, nunca chegdra 
a ser deinitivamente estudada, pas 
saindo exte ul pensamento como 
derança duma d outra administra 
ção, o recuando todas ante as difli 


tes, ds quaes 
em Ne a alta 
obra qui, ha mui. 
á um perindo de 
ada, Chegou a pa 
aos olhos do púvo 


culdades super 
q: 


tos annos, 
gestação ma 
e esa ) 
malevola é desconfiad 


À ponte que girar 
é de ym 36 ramo com degoité me. 
Esmraria senta o taboleiro mes 
talco, cuja altura sobre o leo da 


gua menos impor- 
tam, mas indispengavel na Cons. 
trucção do lanço de exrada que 
estabelece a continhidade do tran- 

Inaugurando ainda ha pouco a 
obra da ponte-cdes no. porto. da 
Praia * tivemos occasião de tomar 
bem patente o culto de. heroes, 
como o Infante D) Henrique que é 
sem duvida, uma das. mais plorio- 
sas individualidades na historia. do 
velho Portugal, 

oi um preito de justa admira 
são, consagrado à memoria dum 

Portugal na: historia do seu 
glorioso passado, conta muitos fi- 
lhos de reis que for 
de 'sciencin e emtudo 
be 
dicação e amor cívica, distinguln- 
do-ké uns pelo seu valor nos ésm- 


esco Jonquin Fxuneina no A 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES — Vispucro vo Rio Dão o Cauisio Dz Fauno Da Bra ALTA (Segundo uma phstogratia) 
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pos de batalha, outros pelo 
Feu amor ds afes e letras. 
"Estes nobres exemplos. 
não São para se esquece. 
se celebrarem, para sé 
Iitarem 
“O “povo portugues. no 
uso plenissimo de todas às 
Franquias « Mberdades que 
não inveja ás nações mais 
adiantadas. do “mundo, é 
essencinlmente momarehico 
constitucional. — Consagra 
veneração “e justo respéito 
ao bondoso “e ilustrado 
chefe do Estado que, cer- 
do, dos esplendores. da 
realeza, sopesando o dif 


altos dores de 
Dna 
ale mulher, dispensand 


luto, pois, que nesta 
festa do teabalho, que é do 
nei qu é portúera, 
Tifiememos a sincera, dedi 
capão do povo à dunas 
a: consagrando estas duns 
obras nos extremecidos fi 
Thos da nossa. augusta so- 


ixo DO Viunucto vo Dão no Camino DE Fenno DA Brika ALTA 


(Segundo 


piotograçttay 


AVEIRO — Caxat DAS PynaMEDES (Segundo eua pistograhis) 


erana,ebapiisando-as com 
os nomes de D Canbsv é 
“by Afonsos mese dia em 
quê o povo Tenciaio ani 
ersatio” mtas: darei 
Diluiza : 

e pOr estes notaveis pe- 
ciodos se póde Bier idea, 
com dissemos, de impor! 
faneia dieta elegante bra 
lt, Hã VU nceanan a 
na o rca os as 
nossas provincias d'Aftica 
por cida tamem se podé 
Avaliar à capacidade db é 
genhero que a plancou € 
cron aleii 

Bem duieraios nós, se 
as proparções det folia 
mol periissem, publicar 
Todo Jo Ge notábilaamo 
dica mo acto inato 
guração das pontes de vD; 
Barlóse é de sD, Affons 

Os periodos, porem que 
Paso cito PRP 
saudando “aqui o" ei 


nheiro, como o fazemos, 
não esqueçamos tambem 6 
político, o estylista é o ho 


mem de cor 
tudo. 


O scatro da Ha dos Condes 
nr 


Voltemos porém 4 histo- 
sia do theatro da rua dos 
Condes. O que pude à 
deerea dos seus prime 
ro% annos não é muito, ou 
por outra, é muito polo. 
“Além das Contadine bi- 
re não sei que outras 


e che 
Iyrita alianá de que 

Parte a npe 
horaqueles manos, for 
cia a "opera nos. theatros. 
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regios, sob a direcção do insigne compositor 
David! Perez, mestre da grande cantora, Luiza 
«Aguiar Todi que veiu a ter fama curopés, e 
pj favendo-se estreado em, 1768, no ahairo 
lo Bairro. Alto, fazendo a satbreite do Tartufo, 
traducção do capitão Manuel de Sousa, tambem 
representou na ua dos Condes, segundo a opi- 
nião do auctor dos EMisicos Portugueçes. 
E' absolutamente impossivel relatar nosaper- 

tados limites a que tenho de cinsir-me, todas 

ranhas aventuras acontecidas com fa Zam-. 
ni, que soube, com os seus, encantos fazer 
captivos nos Tres Estados do Reino, desde o 
Conde de Ociras, filho mais velho do omipo- 
tente ministro de” D, José, até o padre Macedo, 
condemnado pelo patriarcha a ver e ouvir à 
Tnmosa diva, «à buscar inspirações para os ma- 
drigaes que lhe rendia, sómente do fundo de 
algum. camarote ou de Jrisura pouco appa- 
rente, em sitio nonde não chegasse a luz das 
velias de cebo, que esclareciam a sala de espe- 
ctaculos. 

Aço anhos esteve a companhia 
ini no them 


ampe- 
“a Rua dos Condes, mantendo-se 
la de porta, « com à importancia. 
aeções de imil cruzados cada uma, que 
tomaram os negociantes naciondes e 
estrangeiros residentes em Lisboa, para agrada- 
rem ao presidente do senado da camara, o men- 
cionado. conde de O: 

À companhia cor das segui 
toras : Antonia, e Cecilia Zamperini; Gio- 
vanna Si daria Giovachina, Teresa Turehi 
e Anna Sestiniz € dos cantores; Sebastiano Foli- 
cala, Giuseppe Trebhiy Anonio Marches, A 
nio “Tedeschi, Nicodemo Calcin, Vi 
rea, Innocento Schattint e Massimo Giuliani, 
“São estes 0s nomes que pude apurar nas dis- 
tribuições das operas. representadas pela compa- 
nhia Zamperini, e cujos libretos examinei 

Havia tambem um numerosa corpo de baile. 

Nas danças que se executavam nos enreactos 

cra La sposa fedele, cantada na Rua dos 
o outomnd de 1773, entravam 05 balle- 
Vinceslao. Rossi, auctor de um dos 
eresa Vizaoni Rossi e Anna Zoceoli; 


cinco ballerinrotiesli, tes ballerini di meçço 
caraltero, e mais outros. quatro bailarinos: do 
todo, seis mulheres e nove homens. 


A distribuição deste drama glocoso era a se- 
guinte : Conde Lelio, a à Marquez, parte 
Seria, Sebastião Folicaldis “Rusinella, à decantada 
Annú Zamperini; Pasqualino, José Trebbi; Mar- 
queç de Vento Ponente, Vicente Goresi; Camilla, 
Sobrinha do Marquez, Antonia Zamperini. Cot 
parsas — Pagens, cercados e lacaios do Márquez, 
Eaçadores, à Mordomo cte, ] 
 bailados eram completamente desligados da 
seção da peça; Um doque se representavam som 
à Sposa fedélo, intitulava-se La vedova scaltra, 
é eia biscado no enredo de uma comedia de 
Goldoni, do mesmo nome. y 

Nos tes actos da peça havia oito mutações de 
scena, é quatro nos dois bailados. E 

As acenas e decorações d'esta opera, é de muitas. 
outras opresentadas pela companhia Zampern 
eram da Invenção e direeção de Antonio Stop- 
pani, & do celebre artista portuguez Simão Cae- 
tuno! Nunes. : 

Os fatos, idoiara-os Domingos de Almeida. 

Na Bibliotheca Nacional de Lisboa existem 
exemplares de Algumas peças representadas por 
esta companhia, g 

'À impressão é feita em Lisboa, € no frontes 

dos. folhetos indica-se que & drama 

Musica se ha de representar no theatro da Rua 
dos Condes. À lista d'essas peças é a seguinte : 
Vanello incantato, representado no verão de 1772; 
La molinarella, la Betulia liberata (drama sacro) 
Anvigone, La griardiniera brillante, La finta sim 
plice, « La sposa fedéle em 1773; Limpresario 
«opera na primavera de 1774 € Calandrano no 
outomno do mesmo anno. 

Na primavera de 1774 segundo diz ur. The 
philo Braga representou tambem esta companhi 
Disola damore e o Amure sença malígia. 

Um alvará de 1771, relativo a theatros, determi- 
nava que para as representações de opera « come- 
diaitahanaos preços fossem osseguintes: camarotes 
de segundo andar, ou de priméira ordem como 
hoje diriamos, 3:a0o e 2:900 réis; os do primeiro 
andar das forçuras ou frisuras (frisas) € os de 
terceiro andar 3:000, 8:400 é 1:600 réis; os de 
varanda 2:400 é 1:609. Variavam estes preços, 
segundo os camarotes eram no fundo ou nos lados. 
do theatro, ou junto ao proscenio. Cada logar 
de platea Superior custava 48o réis: de plates 
inferior qoo réis, e de varanda ago reis. 

Nos ins de 1774 foi a Zamperini mandada sairdo 
reino por uma ordem do marquez de Pombal. 
Soubera o ministro, se bem que um pouco 


tarde, que os accionistas da sociedade teatral, 
cujos estatutos elle approvara, tinham sido de- 
fraudados, pois que 0 capital subscripto estava 
completamente exhausto dois annos antes de ter- 
minar o praso da associação. E 


Mas 


no d'clzevedo. 


VESTIGIOS DE CONSTRUOÇÃO ARADE 
EM SANTAREM 


Dois disineros amadores de bellasartes os 
ars. Visconde de Athovgia e tenente de arlhe- 
Ea” Antonio. Heraardo de Figueiredo, convida- 
amenos, ha, pouco tempo, a examinar dois ca- 
pteis que lhes paresiam arabe, e fazem parte 
de" duas Colunas, onde se apóia o forro de 
ma casa, que serve de calliro, € pertence ao 
palácio, qui foi dos condes de Úbidos, em San 
dare. Cbrremos à ver a precisa ride que 
ara ali estava esquecida, Sem que dessem por 
Bla, à não ser or olhar educado “dos meus 
Iugtes companheiros. 

“Tiohamos já encontrado nesta muito notavel 
cidade, vestigtos de construeção romana. Disse 
camas, que em tempos. náo MU remotos exi 
iam ainda ago restos de uma fonte arabe, mas 
que fôra. entulhada, não sabemos. porque  con- 
Venencia do moniipio. É nunes mais Jográmos 
aber, que da dominação dos infieis na velha 
Clanlirbrm, houvesse alum signal, Sentimos poi, 
venadeio prazer, no conventcr-nos de que Of 
is capiei, quê. vamos, cram eifctivamente 
arabes, e tinham escapado” da furia, vandálica & 
possesia, com que se atiraram, desde o meiádo 
Were século, aos monumentos d'esa tera, para 


Veitar tudo a baixo, e fazer dos seus bellos tem- 
plos gothicos, e dos magnificos claustros dos 
Seus conventos, cavallariças e praças de touros! 

;Ã posa gravura representa um dlemes capi. 
teis, em tudo igual ao outro, e a ornamentação 
das quatro, faces. em letras  Jayicas, isto é: da 
natureza d'aquellas, de que Mahomet usou para 
escrever o Koran. Deriva aquelle nome do de uma 
cidade da, Turquia asiática, Irak-Arubi, perto da 
margem direita do. Euphrates. São. por conse- 
quencia dos. primeiros. seculos, e têem alguma 
cousa de monumental. 

Na architectura, este caracter do estyllo arabe, 
que consiste em Substituir na decoração as ima. 
gens da vida pela expressão escripta do pensa- 
mento, é conhecido ; nunca apparecia n'esse es 
tylo o mais leve indicio. que recondasse a vida 
animal, 2 

Segundo a tradueção de um distincio profes- 
sor da Universidade de Madrid, e do afimado 
orientalisa hespanhoL, o sr. Gayangos, aos quats. 
o.sr Benigno Joaquim Martinez, ilustre escriptor 
madkileno. múito estimado por grande numero 
de pontuguezes, apresentou o desenho d'squelies. 
caracteres, querem elles dizer: 

1. En el nombre de Allah el elemente, el mi- 
sericordiaso, bendigça, 

“x. Allal nuestro seior Mahoma. 

Ya su familia 9º conceda (à ellos) pas 


fodas 

E Me acvjo à Ala grendo) de Satam el ape 
rbd 

Os capieis vão ser apeados, e oferecidos no 
Museu Distrital, estabelecido bo celebre edificio. 
dai Alporão. 

'SãoFrealmmente dignos de guardar-se. 


Zeferino Brandão. 


EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA. 
oe 


ARTE ORNAMENTAL 
fm [issoa 


XxX 


É brilhante « são magnificos todos os objectos 
expostos na sala F, à unica que 04 contém cs- 
cluivamente pertencentes à uma sú casa, a sua 

eltei D. Fernando e 4 senhora con- 


. Contém esta objectos de 
muitos expositores, dos quaes os mais conside- 
raveis são sua magestade el-rei o senhor D, Luiz, 
que expõe 66 e a senhora D. Helena de Aragão, 
que expõe 64. FERE 

Apenas se êntra di-se logo na primeira vitrine 
com à famosa custodia dos Jeronymos, de que 
tratou o nosso periodo de as 134 à 20 do 

Proxima. a cla está a Cruz de D, Sancho (0,4 
3) de que tambem se deu noticia é gravura de 
Pag aê 2 46 do nosso 4 volum 

roximo está o calix (ne 3) e a patena (9.4 27) 

que tambem já foram descriptos « representados 
mese periodico a pag. 44 do presente voluime. 
“Ão pé deste calix e com o ne 6 está uma salva. 
circular de prata dourada que é obra do seculo 
“ev fee presentam-se nella em dois circulosalgumas 
Palmeira» clophames é assunptos de caça que 
parecem alusivos ao oriente, À volta do pé, asiax 
Eurto, ha ornatos similhantes, No centro yeem-se 
as arinas portuguezas com a coroa aberta. Deve 
Ser do tempo de D. Manuel ou de D João NI, 

Outra (nº 9) de prata dourada e levantada, 
com a borda toda lavrada de íructos, folhagens, 
é animaes phanfasticos, em o centro levantado. 
com oito medalhões, ônde esão representados 
alguns guerreiros em acção de combater, Infeliz- 
mente o escudo está apagado, reconhecendo-ie. 
apenas a aguia do timbre, É maior do que A 
amecedente mas da mesma epoca, 

XXXI 

São da, mesma cpocha proximamente a pes 
quena salsa de cobre emahado. de” Limages 
nº 10) outra de prata dourada (n.º 11) m colher. 
de prata com corrediça para dobrar” (nº 14) 
à cijo cabo ornamentado, serve, de remate o 
busto. de um guerreiro, a, cruz de ouro esmal- 
tado. (nº 15) Com cameraldas e tes pingentes 
de pesoias é o relicario de ouro esmaltado (16 

Está ali um pingente (nº 17) que tem um déci- 
metro de altura; é de ouro. esmaltado, figura 
uma sereia, tem engastada uma agatha, granadas 


calix de prata dovrada (nº 16) tem a é 
muito ornamentada e na base tem as figu 
evangelistas, Nossa Senhora é Santo Antoni 
dos lins do seculo xvi, € nós teremos que pastar 
or millos calices, porque ha uma grande pro- 
uso ali na exposição, de fito e layor ai 
milhant 

O gomil de prata (n.º 23) lavrado de arabescos 
e carrancas tem elegancia é a aza representa uma 
serpente. 

ota, R 


ego. 


O ABANDONO 


(oustinundo dam. 130) 


E 
decido, põr* 
asão de teria o Jonquim, para tão obs 
mente querer deixar o pobre petiz sósinho, lá 
Tão longe: € perguntonihe, azcdâmente, que mal 
lhe via fato o epaihoy O aro sete 
Roque! , Porque já intima. 
TnemieS gebalde. sê tinha tambem feito a mesma. 
Pergunta simples e camagadora, e de novo es. 
Pai qgora emrevendo o. Zé eicangalhado sob 
do fatês atvoces do lobo. Emretanio, para se 
Eaudétarem emquanto os bois não sé. 
dr, um peoqor que e jogas a bilharda, a 
meto, sem barulho 5 mãs Como depois o jogo 
Qeboprésse Tempestuoto de comestações, risadas 
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é berros, o boi bravo deu pelo bando impresi 
dente; e como andava à bastante distancia, co- 
meçon a avançar a passo, manhosamente, de 
cabeça alta symetrica de cornos aguçados, itando 
persistentemente os rapazes. Mas um «elles avis- 
Ton-o, e com um grito assustado preveniu os com- 
panheiras expansivos; então, deitaram todosa fugir 
Velomente, para o outro lado do olival extenso; 
à boi, indilitrente e pacífico, deixou-os ir, é pa 
Tando: mansamente ao pé do tranco negro Muma 

à, pôzse a Coçar a cacinecira gorda, com 
movimiéntos pausados, muna delícia muito sa- 
Vorcada que abalava toda a arvore vigorosa. De 
longe, Os garotos seguros desalioram-n o, atiram 
dohé pedras e nomes. afirontasos; depois, sa- 
tisícitos! foram atravessando furtivamente uma 
Quinta, e pouco tardou gue todos entrassem so- 
Cegadimente no logarejo, com as suas bellas 
pinhas, livres d'encontros é de vistas importunas. 


O Zé ia cançando, Achava agora, desconso- 
Indamente, que a mata era interminavel, é ad- 
mirava-se 'múito da proximidade inesperada em 
qc, dê vez em quando, lhe apparecia a encosta 
Rida, pos ante o pial que cada vez rareava 
mais. Gradualmente, o solo apresentava. incle- 
mencias selvagens, descendo em escadarias ex. 
travogantes de grandes penedos bruscos, que se 
approximavam é uniam sempre mais, deixando 
apenas logares estreitos para giestaes fortes, altos 
&Pirregulares, que por all cresciam & vobrade, 
independentes das Íouces destruidóras: o rapa 
aito. caminhando já com custo e reccioso, che- 
Bon repentinamente, quando safa dentre um re- 
Elo Compacto e embaraçado de giestas, ao alto 
aum amontoamento colossal de penedos amea- 
qadores e equilbristas, que desciam em despe- 
Shadeiro temivel, d'uma altura estontendora, En- 
tão, O Zé teve um estremecimento instíncuivo; 
Tendo o passagem assim cortada, extunústo, à 

Camisa eo. corpo. alagados, as pernas 
idas: é arranhadas, os pés magondos, entriste- 
eu profundamente, desnorteado, não sentindo já 

1, Sentou-se, tomado por uma 
irrosistvel vontud de chorar, queixasamente; mas 
toda aquella solidão muda E agreste carregava-o 
imperiosamente d'um respeito medroso, € O pe- 
quêno não, de atreveu a incommodala sequer 
om um soluço fraco Interessadamente, póz-5e a 
Examinar tudo em roda, querendo calcular o siio 
em que estavas olhou para cima, e a massa negra 
e tavrada da mama, que subia e se alargava im- 
imensamente, silenciosa e quieta, amedrontou-o 
e encheu-o duma vaga. aflicção, fazendo-lhe 
comprehender que tinha descido muito, na sua 
ignorante, peregrin spreoccupada ; Jem 
House, desesperadamente, de que havia de es- 
tar mit long da povoação, de casa da mães 
e asfastou 08 olhos humidos da matta, sombria 
& impledosa, de novo assaltado por uma tristeza. 
esmagadora, tendo pol, primeira vez a idês per. 
feita “e nítida do seu abandorto, completo « pe- 
rigoso, Depois olhou para baixo; o mútto es 
Er é bravo descia, sempre, apertado entre as 
Peredias soberbass 4 espaços, levantatam-s tor- 
Ailamente os vultos estuios & desolados de so- 
Breiro, de irancos pardos e eds de vio, dev. 
dos; e ão fundo, cortando o declive rapido 
abrupto! com a sua espessura esverdeada, um pi- 
ni p-5e modestamente, magro € 
Pobre, escondendo o rio rouquejante de pequenas 
di o já ver algumas 

drogas negão E sobrepostas da margem fone 


a 
hi 
E sósinho no 


Binava - espantadamente. para. defron 
que nunca, tinha visto, bma serra 
damente levantava às suas calvicies graniti- 
Bs até á longa touca espessa das nuvens 
dacuntas; as encostas bruscas € muito incl 
das eram quasi completamente cobertas de mattas 
& soutos Interminaveis, por entre os quaes não 
appsrecin, singelamente, à mancha isoláda d'uma 
habitação qualquer; mesmo em frente delle, um 
caminho largo é bem tratado enrria longamênte, 
em contornos é curvas régularês, formando uma 
especie de degrau commodo e solido com o so- 


dalhosamente 
reis. Mas em. 
por toda a parte a sombra co! 

valto humano, distante e indificrente ; 
deserta, é sob uma fragrancia hum 


E a mesma 
serenidade muda e soberana alastrava-se impla- 


afogado, em que o ar o sé con- 
Servava d'uma pureza encancantadora, alegre e 
lavado; mas à maior parte do ceu estava ainda 
coberta d'um amontoamento escurecido e impe- 
Detravel, cuja extremidade recortada e yaporosa 
era toda clara, penetrada de luz. O Zé agora 
Cntreiinha-se, no seu interesse ingenuo de creança, 
a seguir curiosamente a fita magica do sol, que 
lentamente se ja tornando, mais delgada. Já ti- 
nha visto ao longe, na abertura apertada d'um 

jueno  valle, uma ermida solitria ostentar 
Joblasamente a sua gamídice calada, como que 
Aguareilado de. indistincios e leves tons roseos, 
enquanto que mais pára lá, algumas casas de- 
negridas estondiam rudemênte as suas pare- 
des macambuzias, sob a vermelhidão cantante 
aum ou outro telhado novo: e em sentido op- 
pasio 4 ermida, tambem muito longe, lá para 
Eima, onde 0 sol mal chegava, uma povoação 
ia é vistosa de easarias brancas foi lhe denun- 
Ciada por algumas vidraças fsiscantes, espelhadas. 
é reluzente. É como o Zé reconhecesse aquel- 
las casas amontoadas, ao alto das quaes, distan- 
ciada e cercada doliveiras gordas, se. levantava 
tma egreja velha, de tosco campânario erguen- 
do-se cortado em bico, um indelinido contenta- 
mento inundou-o, suavemente, lembrando-se de 
Tantas vezes ter duvido de sua cara as badala- 
das roveas e fanhosas do sino unico diaquelle 
“campanário. Admirau-se de, não ter dado fogo 
pela povoação amiga, fronteira à sua e durante 
muito tempo, pôz-se interessadamente à namo- 
rala, a conardhe as casas apinhondas, e a fa- 
Zer intimos cumprimentos festivos certas pa- 
redes conhecidas, uma das quaes até era pintada 
dazul, uma côr de bom gosto aldeão, Mar o sol 
foi-se allastando, deixando indifferentemente as vi- 
draças no socego monotono da sombra; agora, de- 
morava-se sómente sobre alguns cabeços bruscos 
“elevados, em que punha ironicamente delício- 
Sas carapuças de frouxas córes, ligeiramente en. 
tretécidas de vermelho, amarello e violeta; e 
esta luz vaga e hesitante la-se graduslmente 
rarefazendo,. apagando-se, evolando-se e Tor- 
nando-e como que uma rêde mysteriosa e 
phancastica, intangível como uma condensação. 
Bourada de sonhos micrascopicos e volantes que 
o astro armistava victarioramente atraz de si, en- 
volvendo rela, carinhosamente, os egendários 
bandos innumeraveis de pequenas fadas, que a 
crença campezina vae privando do seu calor puro 


E perlumante 
ton) Monteiro Remalho: 
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EPHEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 


Contras à roereaaty 


v77S. Agosto 21. — É creada em Lisboa uma 
cadeira de Paleographia, ou de Orthographia 
diplomatica. 

ja. 2. — Ebrei D. João 1 ordena que 06 
vies é tabellães pônham em todos 05 con- 
igrgs e ecriptras, que houverem de fazer. = Ano 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christos 
em vez da Era de Cesar como se usava até ali, 

ão. 32. — Nasce Jonquim José Tasso, O pri 
meiro. actor portuguer dos tempos modernos. 

Br. 23, E” crcada em Lisboa uma Aula 
publica de desenho « archiectura cívil. 

'O decreto é regulamento foi feito pelo chan- 
celice-môr do reino Antonio Freire de Andrade 
Em es. 

715. — age Tem 1 5 
real a primiira sessão da Academia de Historia 
Ecelestastica, inaugurada pelo rei D. João V: Fai 
dega instituição, que, em 8 de dezembro de 
470, sabiu a Academia Real de Historia Por- 
luguiça, fundada pelo mesmo monarcha 

oe — 24— O capitão Vicente Lunardi em- 
preliende uma viagem aerea, subindo aos ares. 
êm um grande balão, ante enorme multidão de 
gente, que embasbacada a este. estranho espec-. 
Taculo, que teve logar no Terreiro do Paço, pelas. 


“nas salas do paço 


< 


4 horas da tarde, tornando-se 0 assumpto de ge 
Tas conversações, e não poucos folhetos impres- 
Sos contendo Satyfas, versos, le. 

158 25. — É” récdificada sumpiuosamente, 
desde “or alicerces, a egreja de S. Vicente de 
Fóra, pelo rei D. Filippe 11, que lhe lança neste. 
dia à pedra fundamental, tendo logar a abertura 
do templo em 18 de maio de 1605. 

Havia sido edificada fóra dos muros da cidade 
fe por isso se chamou 5. Uicente de Fúra) pelo rei 
D Affonso Henriques cm 21 de dezembro de rir. 

E! em architectura, um dos edificios mais no- 
taveis dos primeiros seculos da. monarchia  por- 
tuguera. Ê 

1756. — 26. — Auetorisa-se à admissão, por dez 
annos, livre de direitos, de toda a letra para 
imprelsão, que fosse mandada vir de fóra pelos 
impressores nacionnes. 

7. D, João V manda transferir o car- 
da Torre do Tombo, que estava dentro do 
resina do canil de 5 Jorge, para os aposens 
tos chamados dos Bispos, no mosteiro de S. 
Bento da Saude, na eatéada da Estrela, 

18o1-=— 27, — Morre em Lisboa o dist 
cxor dramático Manoel: Antonia de 
chamado na Arcadia Zy-cidas Cyrnthi 

Havia nascido em 13 de julhó de 17; 
Escreveu, entre originaca « traducções perto 
de Cineoenia peças énice “as ques sobresohe 
à tragédia D. Jane; de Castro, 

A respeito. d'esté tragico aconteci 
enlucta as paginas da historia, escreveram An- 
tonio, Ferreira, Antonio da Silva, Antonio, de 
“Araujo Azevedo, Calomês, Domingos dos Reis 
Quita, Frei Jeronymo Bermudes, Jofio Baptista 
Gomes, Joaquim José, Sabino de Rezende Faria 
é “Silva, Manoel José de Paiva, Nicolau Luiz, 
Lamorté, (que foi tradurido por José Pedro 
Sousa dh Camara) Luiz Antonio Iurgiin, Que- 
vara, cre. cte. 

Sobre este assumpto o auctor destas ephiemé- 
idRtoen Un GRAEATTO Cm pls vJUE tejo dar 
Estampa brevemente, 

a O marques de Pombal reforma. 
a universidade-de Coimbra, confirmando o re 

lamento d'essa corporação, que em 48 dlágosto 

le 1771, Havia sido apresentado pela comissão. 
nomeada para aquelle fim em 4774 

Em ao de julho de 1613, já hay 
mada dando-Sedhe novos estatutos 

Pela reforma pombalina foi decretada a se 
lotisação do ensino que sé ali havia sido diri- 
ido pelos jesutas. 

16185 89. — Morre sabio mathemarico, Pe- 
aro, Nunes (segundo o actor da ano historico) 

Veja-se o que a este respeito diz o erudito autor 
do dlecionono biliograico toma Vi pags 14 

Os biographos do dr, Pedro Nunes dizem que 
ele foi o maior geometra que as Hespanhas tem 
produzido, e incontestavelmente um dos maiores 
que no século KVI floresceram ma rop 

Pedro. Nunes oi mestre dog inlinte |, Lute 
e D. Henrique (depois cardeal e rei) e tambem 
Geres Di Sebantio,. 7 

A famosa D. Guiomar, (a da culilada) foiy 
como se sabe, filha do dr. Pedro Nuhes 

Sos. — So. — E" instituída a sociedade do Pa- 
Jacio de Crystal, com o capital de 160 contos, 
que depois foi elevado a 250 contos, em a:500 
deióes de cem mil réis cada uma, 

Esta empreza deve-se aos abastados capita- 
as portuenses Antonio Ferreira Braga é AL- 
fredo Allen 

187830 — O motavel mankilautista portuguez 
“Antonio Alves da Silva, depois de percorrer a 
Alemanha, França e Hespanha, sendo applau- 
dido nos“ principaes. teatros europeus, faz a 
Sua primeira apresentação no theatro do Pri 
cipe Real, cm Lisboa, onde causa admiração pe- 
los sons hnrmoniosos que tira do  concavo “da 
mão direi ção de flauta, 

7 =— stecia. da nova sociedade de 
oceariniitas, no iheatro dos Recreios, 

À Iraupe era, dirigida por Antonio Maria dos 
Reise compunha-se do referido artista e João dos. 
Santos Femandes, Antonio Garul, Manuel Ma- 
ria da Silva, Manuel Marques da Costa, Julio 

da Silva a a, 
Sebiappa Piétra « Thomaz Jorge Junior. 

Esta troupe foi enthusiasticamente applaudida 
é julgada não inferior áquella que em 2º de ju- 
“ho do anno antecedente, se havia feito ouvir 0 
teatro da Trindade, e se achava então percor- 
rendo as províncias do Bra 


—— ea 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 

.Retatório DA Dixectonia DA REAL SocienADk 
Cro Gyasasrico Pontuguer, odpresentado em 
assembléa geral de 4 de desembro de 1881, — 


sido refor- 
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Rio de Janeiro, Esta sociedade é uma das mui- 
tas fundadas e mantidas por portuguezes no Rio 
de Janéiro, e da leitura do seu relatorio se. 
nhece que, tendo atravessado epochas dificeis. 
sé encontra agora em caminho de prosperidade. 


Ecocio Hironico no Exmexte Esramisra 
Ponrucuez Manquez DE Pomar, pronunciado 
pelo commendador Reinaldo Carlos Muntóro no 
Salão Litlerario e Arístico da Real Sociedade 
Club tGrmnastico Portigueç em 1.3 de maio de 
1N&a, fio de Janeiro. É um folheto in-qe gran: 
de de 26 pag. em que o seu auctor, consoa 
o titulo, historia a vida do ilustre estadisto. 
fazendo justiça aos seus netos 


Ata pas Guenças, desenhos de R. Bordállo 
Pinheiro, texto de João Ribaixo  lithographias. 
de Justino Guedes, Lisboa. Está publicado o 
11º 24 correspondente à junho é traz um deze- 

“ho representando Julio Cezar Machado. 


O Suicipio, por Augusto Maria Costa d'AL- 
camtara, Lisboa, 1882, Um folheto de 16 pag. em. 
ue o. Auctor Combate a terrivel monomania 
lo suicídio, que nestes ultimos tempos tanto. 
se tem desenvolvido, 


Ancunvo nos Açanxs, publicação perívdica des- 
fiada & vulgarisação Ms elements indspensa- 
seis para todos 0s ramos da historia açoriana. 
Volume terceiro numero XVII — 1843. Ponta 
Delgada, ilha de S. Miguel, Tp. do Archivo 


das Aores, Com este faseleulo têrmina o 3.º vo- 
lume! desta importante. publicação, unica no 
seu genero em Portugal. E incgavel 0 vigor & 


inperturbabilidade como ella tem proseguido, 
regulando a mais de um fasciculo 
por trimestre. Nenhuma outra tem 
prestado. tantos serviços á historia 
de uma parte do pais como esta, 
é pode ser consultada com pros 
veito. por todos Os que se oecu- 
am não só da historia, mas tam- 
bem das tradições, dos usos, cos- 
gumes é da linuagem portugueza. 
Tem (o 14 vol. 570, 0 2º 5 
cste 34 558 paginas e es 
todos algumas centenas de 
menos, com pequenas excepções 
incditos, e transcripções de obras 
manusctiptas ou ráras. Ainda no 
nosso né 129 noticiândo a rece- 
ão dos fasciculos XVI. e XVII, 
insinmos a respeito d'esta obra 
as devidos reilesões para as quaes remettá- 
mos os. nossos leitores O que desejamos € a 
continuação de tão valioso subsídio historico, e 
jue a empreza do benemérito sr, dr. Ernesto do 
anto encontre imitadores nas outras terras do 
púiz 


RetATORIO KÉ CONTAS DA SOCIEDADE, Nova Eu- 
une, Gerencia de 22 de março a 30 de Junho 
de 1884, Porto. — Enserra documentos muiio vi 
líosos da vida desta util sociedade, que demons-) 
tram O seu progresso. 


Las COLONIES ET LARNÉE COLONIAL par tm 
trioto. Pari, Lil Paul, Houssiaus, 15, 
levard. Begumarchais, — 1882. -— Folheto de 48 
paginas — Todas as idéas, todas as Indicações 
todas ab palavras que o verdadeiro patri 
inspira são sempre bem recebidas por nós, 
quinio elle são express com a cordura & 
lecencia indispensaveis. Não. estamos tão pre- 
sente pa organisação das forças francezas, mem 
nas clrcumstancias das suas colonias, para po- 
dermos avaliar devidamente a importância do 
opusculo, comtudo pela sua. simples leitura re- 


conhecemos que elle encerra em si elementos 
praticos que andam, em geral muito mal avindos 
com os individuos 'que regem os destinos das 


jr 
O 


Vesricios uz Consraveção Anan, zm Saerane 


náções europeas. Nós que temas ouvido, áquelles 
qué nenhum conhecithento tem da matéria, fallar 
o do ultramar, 


pe- 
a campanho, da Tunisio, é ouros. O auctor 
refere como um 'esemplo digno de imitação, o 
projecto portuguez da. creação das 'compan 

de cipaios para as colonias clvilisadoras d Africa, 
d guisa di orgadisação dos colonos militares ro- 
manos e dos modernos da Russia, Entre às Va- 
riay indicações que apresenta, uma, é a da go- 
verno francez e tarnar concessionário do serviço, 
maritimo portuguez nas costas de Moçambique, 


nós apresentariamos a inverta, se neste paiz 
houvesse commercio que soubesse vêr o que 
verdadeiramente lhe interessa, em presença das 


grandes aspirações da ração. Indica tambem 
uma importante acção de necordo com a Hes- 
panha no império ile Marrocos, attendo-se às 
ideias expressas pelo general Lopes Domingues. 


na sus, já celebre carta As chaves do estreito 
que passou desapercebida para Portugal, que mais 
que 'menhuma mação tem largas grandisgimas 
iradições no imperio marroquino, ênde os seus. 
brerdes, as suas muralhas, as Suas. cisterans 
estão lembrando constantemente. 0. seu valor 
daquele povo, que guarda una rotunda jar 
pathia e omisade por este povo de cavallatos. 
Com relação no Efypior ou canal de Suex, 
a auclor emite aidta de que devem ser 
chamadas com Voto ão Conceria auropeu, to- 
“as as potencias da Europa, notando que não 
se acham representadas à Hollanda, Bortugal 
E tiespanha, que teem interesses importantes à 
Proieger nas suas colonias + por nossa parte jul= 
Famos que xe gs nossos diplomatas fossem da 
tempera: dos, Sousrs Coutinho, D. Luiz da Cu- 
nha, duque de Palmeila, condes de Porto Santo 
de brioli, etc. não passaria oconsiio em que 
Portugal não foste 0UVidOS mass 
Passamos. muitas outras considerações que 
mais ou menos. nos podem interessar 
o Techar 0 seu dpusculo, pequeno em pa- 
ginas, mas grande no Valor intinseco, dz 0 fu 
or 3s seguintes palavra que faremos nossas € 
aplicamos a Portugal: volocamos 08 
resses da defeza naejonal e da conservação das 
colonias acima de todas ns outras considerações. 
Queremos um exercito forte, diseipinudo, nu 
meroso, com uma reserva sinilhantemente sol 
do. Sea camara, em sa cegueira, presta tam 
atenção dos interesse frandezei, (portigueçes) 
Como a uma folha que cahe, au à uma flor que 
murcha, e despreza as medidas que julgamos n- 
dispensáveis para a segurança da non solo 
tal/e do notvo impera trami-eurapen nós tor 
mos ag menos tentado Atera. art 
mabildade enorme contrai 
los nossos legisladores, que hou 
Fem potado Ni syvtema hybrid (é 
desastroso tanto. para. o nosso fue 
tuo. nacional, como para. a. nossa 
organização militar a império o- 
Jomial, que houverem rj 
didas' que são como poças neces: 
Sarias 4 solidez. de. todo. o. edi. 
fico frances. (portugue, dizemos 
nó) etc 
mo de vê, apezar dos hossanahs 
“la imprensa, por Já não se vê mui- 
tô mais do que por ed. Console- 
mos-nor de não sermos unicos, Às 
ques são igunes, tamanho das 
ações é que é diversoi: 


ENIGMA 


ii 


Explicação do enfgma do numero antecedente: 
im casa de carrasco nho se falla em corda, 


1883, Lavtesanr Fnbnrs, Tvs Lisos. 


6, Mou do Thanoura Velho, 6 


ALMANACH ILLUSTRADO DO QCCIDENTE 


PARA 1883 
PuLicavo pELA Empreza bo OCCIDENTE 


Prefusamente ilhustrado com gravuras portuguezas e uma linda capa em chrome-lythngraphia 


ir em breves 


este interessante almanach, o mais elegante que se tem publicado 


em Portugal, & que no primeiro amno da sua publicação teve o successo mais completo. 


PREÇO, EM LISBOA, 200 RÉIS 


Para As provincias envia-se pelo correio a quem, remeter 230 réis em estampilhas à Ebm- 
preza do Oceidente, rua do Lortto, entrada pela rua das Chagas, 42— Lisboa, onde 
des 


-vem ser dirigidas as encommendas. 


MUDANÇA 


A Empreza Do Occimente mu- 
dou os seus escriptorios de Re- 
dacção, Administração e Atelier 
de Gravura, para a Rua vo Lo- 
ero entrada pela Rua pas Cna- 
cas, 42. Lisboa. 


